
        
            
                
            
        

    



	Lucas José da Silva

	José Barbosa (colaborador)

	 

	 

	TOCANDO HISTÓRIAS

	O Legado da Lira Musical de Diadema

	 

	 

	 

	 

	 

	[image: Image]



	



	Realização:

	 

	[image: Image]

	 

	[image: Image]

	 

	[image: Image]

	



	


AGRADECIMENTOS

	 

	A realização deste livro foi um processo longo e gratificante, possível graças à colaboração e ao apoio de muitas pessoas, às quais sou profundamente grato.

	Meu sincero agradecimento à Juliana Souza Ramos, cuja colaboração foi indispensável ao longo de toda a pesquisa. Agradeço também aos maestros Roberto Farias, por sua disposição e prontidão, e Abel Rocha, por seu constante suporte. Ao Osmir Rocha e Malu Ferreira, ambos do Centro de Memória de Diadema, pela assistência inestimável na preservação da história de nossa cidade.

	Expresso minha gratidão ao maestro Marcos Câmara de Castro, que me orientou durante minha pesquisa de mestrado, o verdadeiro germe deste livro. Seu aconselhamento e encorajamento foram fundamentais para o desenvolvimento deste trabalho.

	Meu muito obrigado a José Barbosa, pelo incentivo contínuo e por estabelecer conexões com antigos membros da banda, e à Angela Tejo, por sua grande contribuição intelectual ao longo da elaboração desta obra.

	Sou também grato à Prefeitura Municipal de Diadema, à Secretaria de Cultura e ao Ministério da Cultura, por possibilitarem a concretização deste projeto através do apoio da Lei Paulo Gustavo. Um agradecimento especial ao secretário de Cultura, Camilo Vannuchi, o qual prontamente elaborou o prefácio que você leitor poderá ler a seguir, bem como à Silvana Moura, diretora de Cultura, que dedicou uma carta à Lira.

	Por fim, agradeço a cada uma das pessoas que, com seus depoimentos, lembranças e imagens, ajudaram a reviver a história da Lira Musical de Diadema. Este livro é, acima de tudo, uma obra coletiva que só foi possível graças à generosidade de todos os que se dispuseram a compartilhar suas memórias:

	Alailton Assumpção (maestro); Amauri Feitosa da Silva (músico); Aparecido Mateus (maestro); Arlene Ramos (viúva do Paulo Assis); Claudio José da Silva (músico e ex-presidente da Associação Musical de Diadema); Daniel Tozato Mateus (filho do maestro Aparecido Mateus); Edjair de Andrade (aluno da Escola Santa Rita e músico da Lirinha); Edjane Martins da Silva Minighiti (instrumentista da Lira); Edgar Montes Leite (filho do Paulo Assis); Enedina Moreira Diniz (instrumentista da Lira); Everaldo de Paula Silva (músico da Lirinha); Fernando da Silva Pereira (músico); Francisco de Assis Cardoso (Secretário Adjunto de Cultura); Hamilton Faria de Souza (músico); Jairton Antonio Brandão (músico); João Daniel Martins (músico); Joaquim Maurício Duarte Almeida (músico da Lirinha); José Alves Sobrinho, “Zé Pitoco” (músico); José Assunção da Silva (músico); José da Conceição Souza (maestro fundador); Lucas Guimarães (maestro); Luis Carlos Camargo Nunez (aluno da Escola Santa Rita e músico da Lirinha); Luiz Cássio Cesario da Silva (músico); Nasareno Cordeiro (maestro);  Paulo Maron (maestro); Rosicler de Cássia Netto (instrumentista da Lirinha); Rosimar dos Santos Castro Pansarello (instrumentista da Lirinha); Rubens dos Santos Rocha (músico); Todd Waldon Murphy (maestro); Vanderlei Cesário da Silva (ex-diretor artístico e coordenador).

	 

	A todos vocês, minha mais sincera gratidão.

	 


PREFÁCIO

	 

	Que coisa fantástica é a Lira Musical de Diadema. Caminhando para inteirar 60 anos de atividade, com um brevíssimo interlúdio disruptivo na mais recente virada de década, é como se a Lira existisse desde sempre: um cortejo perene, sem começo nem fim. Quem viveu em Diadema – ou viveu Diadema – entre 1967 e 2024, mesmo que por um período curto, sabe o que estou dizendo. Ninguém passa pela cidade sem ouvir seus acordes e ver a banda passar. A Lira ou as muitas Liras que reverberaram nessas praças, ruas e equipamentos culturais ao longo desses anos todos. 

	Da banda marcial que desfilava fardada nos eventos cívicos dos anos de chumbo (ditadura, nunca mais!) à big band que frequentemente abrilhanta os palcos do Teatro Clara Nunes e da Praça da Moça no período atual, a Lira é dessas instituições que, de tão consolidadas, resistem ao tempo, às intempéries da administração pública e aos tufões da política em tempos de vacas magras ou de escolhas equivocadas. Mudam-se os governantes e a Lira continua lá: um lastro, um pilar, uma referência. Tem sido assim durante todos esses anos. Ainda bem. 

	Tive a alegria de ler este livro numa sentada. Conhecer a história da Lira por meio da escrita atenta e da pesquisa cuidadosa do maestro Lucas José, amparado em entrevistas com alguns dos mais longevos e dedicados músicos da cidade e com o apoio documental e iconográfico de nosso aguerrido Centro de Memória, é como se deixar embalar na cadência generosa de uma sinfonia inacabada. Porque a jornada da Lira não terminou; ao contrário, experimenta uma fase promissora, de revalorização e retomada de investimentos. 

	O livro que você tem em mãos ratifica a responsabilidade desta e das próximas gestões. Há uma tradição a honrar, um patamar de excelência e versatilidade a manter e, principalmente, sonhos a tirar do papel. A Lira, afinal, é muito mais que uma banda. Ela é parte constitutiva de um povo, dos hábitos e da rotina de uma cidade. Adquiriu ao longo dos anos uma função social, cultural e educacional da qual jamais poderá se desvencilhar. É motivo de orgulho, instrumento de dignidade, fruição e prazer. 

	O lirismo da Lira, com o perdão do trocadilho, é semente de muita coisa bonita que continua a brotar, todos os dias, no número 255 da Avenida Alda e em cada centro cultural da cidade. Inspiração, aspiração e transpiração.

	 

	Aplausos efusivos à Lira e ao Lucas.

	 

	Camilo Vannuchi 

	Jornalista e escritor

	Secretário de Cultura de Diadema

	 

	 


APRESENTAÇÃO

	 

	A Lira Musical de Diadema ocupa um espaço importante na memória cultural e artística da cidade, sendo um dos principais marcos na história do movimento musical do ABC Paulista. Este livro nasce do desejo de documentar, preservar e transmitir a trajetória dessa banda tão significativa, cujas origem, desafios e conquistas são refletidas no desenvolvimento social e cultural da cidade.

	Este trabalho não é apenas uma análise histórica, mas uma homenagem àqueles que, por meio da música, ajudaram a moldar a identidade cultural de Diadema. A pesquisa mergulha nas várias fases da Lira, desde sua fundação até o seu papel atual na cidade. Ela destaca momentos de renovação, desafios enfrentados, os maestros que lideraram o grupo ao longo das décadas e os músicos que por ela passaram, contribuindo para seu crescimento.

	A Lei Paulo Gustavo, que incentiva e promove o desenvolvimento de projetos culturais como este, foi o suporte que tornou possível a realização desta obra. O livro não só expõe a evolução da Lira Musical de Diadema, como também reflete sobre o impacto que a mesma teve sobre a vida da cidade e de seus integrantes. Aqui, contamos histórias, revelamos memórias, e, mais do que nunca, reconhecemos a importância da preservação de nossa história local.

	O livro levanta questões importantes sobre o papel das bandas musicais como elementos de integração social e desenvolvimento humano. São narrativas de resiliência, dedicação e arte, que ecoam além das notas musicais, refletindo os valores e a alma de Diadema.

	Por meio de entrevistas com antigos integrantes, maestros e outras personalidades que fizeram parte da história da Lira, procuramos resgatar o passado com respeito e admiração, sempre com um olhar crítico sobre os desafios do presente e as possibilidades do futuro. O resultado é uma obra que, além de preservar a memória da Lira, pretende servir como inspiração para o fortalecimento das políticas culturais e o incentivo à música como elemento de formação e transformação social.

	Convido o leitor a percorrer as páginas deste livro com o espírito aberto para conhecer uma história rica e pulsante, que continua viva nos corações de quem fez parte da Lira Musical de Diadema e daqueles que reconhecem o valor inestimável da música em nossa sociedade.

	 

	Lucas José da Silva

	Maestro e pesquisador

	Autor

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Más allá del azar y de la muerte

	duran, y cada cual tiene su historia,

	pero todo esto ocurre en esa suerte

	de cuarta dimensión, que es la memoria.

	Jorge Luis Borges1
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INTRODUÇÃO

	 

	A pesquisa sobre a Lira Musical de Diadema exigiu um mergulho no entendimento da cidade que a abriga. Isso envolveu uma análise dos contextos históricos, culturais e sociais que permitiram o desenvolvimento da banda, além de sua contribuição para a construção da identidade cultural local. Diadema, assim como outras cidades em processo de urbanização acelerada, reflete em sua cultura os desafios e transformações sociais pelos quais passou. O crescimento urbano molda diretamente as interações sociais, as tradições e as práticas culturais, impactando, de maneira significativa, a produção musical e o senso de pertencimento da população.

	Para muitos que não a conhecem de perto, especialmente aqueles que viveram as décadas de 1980 e 1990, a cidade ainda evoca imagens de precariedade e perigo. Naquela época, "25% da população vivia em favelas" (Maricato, 1996, p. 92) e os altos índices de homicídio, juntamente com as elevadas taxas de mortalidade infantil, definiam a percepção pública sobre o município.

	Entretanto, um olhar para o que a cidade se tornou revela uma Diadema distante dessa imagem, uma cidade que saiu de um dos piores quadros sociais da metrópole paulistana investindo em políticas sociais. Ao desnudarmos o véu simplista que rotula Diadema como uma cidade exclusivamente violenta, revelamos uma realidade complexa e multifacetada. Embora pequena em extensão, Diadema carrega consigo um legado cultural e histórico significativo. Entre seus marcos, destaca-se como lar de artistas notáveis, como Anita Catarina Malfatti, uma das principais expoentes do modernismo brasileiro. A cidade também foi berço de figuras de relevância internacional, como Clóvis Michels, filho do prefeito Lauro Michels, que se tornou herói da Revolução Sandinista na Nicarágua. Além disso, Diadema presenciou momentos emblemáticos de resistência, como a tomada da Rádio Nacional pela Ação Libertadora Nacional (ALN) no bairro do Piraporinha2. 

	Entender as transformações de Diadema permite a compreensão do impacto social da Cultura na cidade, sobretudo quando se trata da formação cultural, pois olhar para o seu desenvolvimento propicia a compreensão lógica e a consciência sobre o exercício prático da participação cotidiana na sociedade em que se está inserido.

	Diadema foi uma área rural – chamada Vila Conceição – emancipada de São Bernardo do Campo em 8 de dezembro de 1959, contando com 12 mil habitantes naquele momento. A cidade nasceu acompanhando uma intensa expansão econômica do país notada desde o governo de Juscelino Kubitschek (de 1956 a 1961) até a década de 1970.

	A primeira gestão de Diadema, representada pelo prefeito Evandro Caiaffa Esquível, tinha como objetivo a construção de uma cidade modelo de qualidade de vida, buscando preservar a natureza. Para Nevino Antonio Rocco (2010), já nas segunda e terceira administrações (prefeitos Lauro Michels e Ricardo Putz) ocorreu uma abundante industrialização, além do crescimento da cidade que se deu pelo “recrudescimento da disputa pelo uso e ocupação do solo urbano” (Lobo Júnior, 2011, p. 3), quer fosse com finalidades econômicas ou habitacionais. Foi inclusive durante a gestão de Ricardo Putz que se iniciaram obras na região central da cidade – finalizadas na gestão seguinte –, como a construção de praças, calçadão, o Fórum e o Centro Cultural – Teatro Clara Nunes.

	As grandes mudanças ocorridas nesse período devem-se essencialmente ao crescimento populacional da cidade, impulsionado pela migração de trabalhadores, sobretudo vindos do nordeste brasileiro para trabalhar nas grandes empresas de São Bernardo do Campo – Volkswagen, Mercedes-Benz, Ford e Scania – e também nas pequenas e precárias empresas metalúrgicas do entorno, essas últimas que serviam de fornecedoras às montadoras multinacionais. Esse êxodo rural foi fundamental para a manutenção da mão de obra das fábricas que se estabeleciam na região, estas últimas atraídas pela proximidade das vias de escoamento (Rodovia Anchieta, inaugurada em 1947, e a mais recente, Rodovia dos Imigrantes). 

	A inauguração da Rodovia dos Imigrantes, em 1976, reforçaria sobremaneira estas tendências. Cortando a cidade de Diadema no sentido norte-sul, a meio caminho entre a capital e o porto de Santos, a nova rodovia potencializaria as já invejáveis vantagens locacionais da cidade, atraindo novas empresas e impulsionando os empreendimentos imobiliários (Lobo Júnior, 2011, p. 6).

	 

	Da emancipação até o ano de 1982, Diadema vivenciou um processo de urbanização marcado pela exclusão e marginalização social. Caracterizada por uma ocupação periférica, a cidade foi lar de uma população de baixa renda, em sua maioria composta por migrantes que experimentaram o fenômeno da espoliação urbana. Essa população foi submetida a condições de vida precárias, em um ambiente onde as necessidades básicas dos trabalhadores eram negligenciadas, tornando-se uma clara expressão das desigualdades urbanas. Nesse cenário, a força de trabalho migrante encontrou-se em uma posição de vulnerabilidade, com suas demandas sendo colocadas em segundo plano frente às dinâmicas de crescimento desordenado e falta de políticas públicas adequadas. Consequentemente, esse período caracteriza-se por uma “rápida expansão das favelas e ocupações irregulares”, como mostra Licio Gonzaga Lobo Júnior (2011, p. 5). Joana Darc Virgínia dos Santos (2009, p. 249) expressa que

	Muitas pessoas que chegaram a partir da década de 1960, em Diadema, sem condições de realizarem sua necessidade de moradia pelo mercado formal, ocuparam de forma precária terrenos sem uso, construindo suas casas com compensados e madeirites. Uma parte desses terrenos pertencia a empresas que, por algum motivo, não fixaram ali suas instalações, conforme previsto quando a área foi recebida por doação ou adquirida em um sistema de incentivo fiscal.

	 

	A década de 1980 foi marcada pelo desgaste e fim da ditadura militar, a redemocratização do país e a crise econômica. Em Diadema, a primeira experiência administrativa do Partido dos Trabalhadores se iniciou com a vitória de Gilson Menezes em 1982 – assumindo a prefeitura da cidade entre os anos de 1983 a 1988 –, o qual encarou o compromisso de uma postura democrática na relação com a população. “Assim, a emergência de novas organizações partidárias veio acompanhada por forte mobilização social por demandas muito concretas de melhoria das condições de vida, particularmente expressas pelas populações urbanas” (Santos, 2009, p. 251). Naquele momento houve o processo de urbanização progressista, tendo como meta “reverter vários dos negativos indicadores sociais observados no período anterior” (Lobo Júnior, 2011, p. 17), permitindo a “função social da propriedade urbana e do direito à cidade” para todos, indo contra o senso discriminatório de erradicação de favelas. Com um caráter massivo, levou à periferia intervenções mais amplas que as reivindicadas pela população, que aspirava à regularização e instalação do fornecimento de água e energia elétrica.

	Nas décadas de 80 e 90, até a virada do século, por mais de vinte anos o “urbanismo progressista” de que falamos no período anterior, se constituiu numa “escola de pensamento” que foi capaz de polarizar o debate sobre o planejamento urbano no Brasil com as demais vertentes teóricas e práticas (Lobo Júnior, 2011, p. 14).

	 

	Quem visita Diadema nos dias atuais enxerga uma verticalização dada pela pressão da “ocupação dos vazios urbanos por empreendimentos residenciais de ‘alto padrão’” (Lobo Júnior, 2011, p. 13), uma ascendência hegemônica no discurso urbanístico no centro da cidade. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a cidade conta com uma área territorial de 30.732 km2 e 393.237 habitantes no ano de 2022.

	No cenário e contexto mencionados, emerge a Lira Musical de Diadema, fazendo sua estreia em 18 de maio de 1968, durante a gestão de Lauro Michels, o segundo prefeito de Diadema. Desde então, essa instituição desempenhou um papel de considerável relevância no âmbito musical da cidade, que também estava em seus primórdios. Sob a alçada direta da Divisão de Cultura do Departamento de Educação, Cultura e Esportes (DECE), a Lira Musical foi concebida com o propósito de atender às necessidades de eventos cívicos, tornando-se rapidamente uma referência na região, frequentemente agraciada em competições e festivais musicais. Sua presença era tão comum e esperada que há registros de convites formulados à banda para participar de viagens e apresentações em outros locais. A criação da Lira Musical pode ser interpretada como uma iniciativa bem-sucedida de equiparação cultural em relação às cidades vizinhas da região metropolitana (São Paulo, São Bernardo do Campo, Santo André), que, na época, eram mais amplas e desenvolvidas em termos de recursos culturais.
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